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El d o m i n g o p r ó x i m o pasado tuvo l u g a r en el s a -
lón de descanso del Liceo l a reunión c o n v o c a d a p o r 
los ap rec iab les d isc ípulos del maes t ro D. Mateo F e r -
r e r , al ob je to de d i sponer unas so lemnes exequ ia s á l a 
m e m o r i a de este esc larec ido pa t r ic io , en n o m b r e del 
profesorado músico ca t a l an y de los d i s t inguidos af i -
cionados a l a r te q u e en tan no t ab l e n ú m e r o c u e n t a 
esta filarmónica c a p i t a l . 

P a r a d a r á nues t ros lectores u n a idea del e n t u s i a s -
mo con que ha s ido a c e p t a d o tan l audab le p e n s a m i e n -
to, i n se r t amos al p ié de es tas l íneas el ac ta de la r e u -
nión y la lista d e los señores q u e co r respond ie ron a l c i -
tado l l a m a m i e n t o . A m b o s d o c u m e n t o s dan un solemne 
mentís k esos ganapanes del a r t e , q u e j u z g a n d o á los 
d e m á s ba jo el p r i sma de su r u i n d a d y carec iendo del 
sen t imien to de d ign idad que d e b e a c o m p a ñ a r al e j e r -
cicio d e u n a noble profes ión , se e n t r e g a b a n á nec i a s 
cavi losidades, augurando u n a pobre a c o g i d a al l e v a n -
tado p ropós i to de los d ignos d isc ípulos del m a e s t r o 
F e r r e r . 

E l magníf ico r e su l t ado q u e v a d a n d o la s u s c r i -
cion y el celo de sp l egado por las comisiones a r t í s t i ca , 
económica y de e x e q u i a s en q u e se h a div id ido l a 
Junta e legida p a r a r ea l i za r el deseo de los a d m i r a d o -
res del t a len to y l a s v i r tudes que a d o r n a b a n al i lus-
tre m a e s t r o , son u n a g a r a n t í a de que el respetuoso ho -
menaje q u e se t ra ta de consag ra r á su memor i a e s t a -
rá revestido de g r a n d i o s a p o m p a , s iendo en lodo d i g n o 
de u n a c iudad q u e no en v a n o se enorgu l l ece con el 
honroso t í tulo de cu l t a . 

H é a q u í el a c i a d e la a n t e d i c h a r e u n i ó n : 

«Acia d e la j u n t a q u e t u v o l u g a r en el S a l ó n de l G r a n T e a -

tro del L i c e o el d i a 3 1 d e e n e r o d e 1 8 6 Í á ¡as once de la m a ñ a n a , 

& inv i tac ión d e los s e ñ o r e s d i s c í p u l o s d e l m a l o g r a d o don M a t e o 

f e r r e r , m a e s t r o c o m p o s i t o r , o r g a n i s t a y d i r e c t o r p o r m u c h o s a ñ o s 

d e la c o m p a ñ í a d e ó p e r a i t a l i a n a de l T e a t r o d e S a n i a C r u z . 

« R e u n i d o s e n el local de l Salón d e d e s c a n s o de l G r a n T e a t r o 

del L i c e o los s e ñ o r e s c o m p r e n d i d o s en la l i s t a q u e s e i n se r t a á 

c o n t i n u a c i ó n , al ob je to d e t r i b u t a r u n a s s o l e m n e s e x e q u i a s f ú -

n e b r e s á la m e m o r i a d e l d e c a n o d e n u e s t r o s m a e s t r o s d e m ú s i c a 

d o n Ma teo F e r r e r , f a l l e c i d o el d i a 4 d e e n e r o de l a ñ o a c t u a l , s e 

p r o c e d i ó á f o r m a l i z a r y l levar á c a b o la c o n c e b i d a i d e a , y á l a s 

d o c e d e l a m a ñ a n a se a b r i ó la ses ión l o m a n d o la p a l a b r a el m a e s -

t ro c o m p o s i l o r don R . L e a n d r o S u n y e r , e n n o m b r e d e los d i s c í -

p u l o s de l S r . F e r r e r , q u e e n e s p r e s i v a s f r a s e s r e p i t i ó , a p r o x i m a -

d a m e n t e , lo q u e los pe r iód icos d e la c a p i t a l h a b í a n i n s e r t a d o e n 

a q u e l l o s d i a s al p u b l i c a r la c o n v o c a t o r i a , y d e s p u e s d e h a -

b e r e n c o m i a d o l a s r e l e v a n t e s c u a l i d a d e s q u e a d o r n a b a n á s u 

q u e r i d o m a e s t r o , p r o p u s o s e n o m b r a s e u n a c o m i s i o n d e m a e s -

t r o s , c r í t i cos , p r o f e s o r e s y a f i c ionados de l s e n o d e la r e u n i ó n , 

q u e , y a p o r su pos ic ion socia l , i n f l u e n c i a a r t í s t i c a , y s o b r e 

todo por s u s b u e n o s deseos , p u d i e s e n r e a l i z a r la i d e a ; r o -

g a n d o e n c a r e c i d a m e n t e á todos los s e ñ o r e s p r e s e n t e s y al a r t e e n 

g e n e r a l q u e d e h a c e r las h o n r a s f ú n e b r e s á d o n Ma teo F e r r e r , s e 

h i c i e r a n d i g n a s d e la p e r s o n a á q u i e n s e d i r i g í a n , d i g n a s 

d e la cu l t a B a r c e l o n a y d i g n a s de l p r o f e s o r a d o c a t a l a n q u e s e 

l a s d e d i c a b a , m a n i f e s t a n d o la s a t i s f a c c i ó n q u e le c a u s a b a , 

lo m i s m o q u e á sus cond i sc ípu los , v e r u n a r e u n i ó n c o m p u e s t a e n 

su m a y o r p a r t e d e los mas n o t a b l e s m a e s t r o s de m ú s i c a q u e B a r -

c e l o n a c u e n t a e n su s e n o . — A c l o c o n t i n u o el m a e s t r o don N i c o -

lás M a n e n l p r o p u s o , q u e d e ios m a e s t r o s p r e s e n t e s se n o m b r a s e 

p a r a p r e s i d e n t e al m a s a n t i g u o , y s i é n d o l o el q u e lo es d é l a c a -

p i l l a d e m ú s i c a d e S a n t a M a r í a del M a r , el p r e s b í t e r o d o n J o s é 

B a r b a , pasó á o c u p a r su l u g a r á l a s r e p e l i d a s y u n á n i m e s i n s -

t a n c i a s d e los c o n c u r r e n t e s . — T a m b i é n o c u p ó el s u y o r e s p e c t i v o 

c o m o s e c r e t a r i o el r e fe r ido s e ñ o r S u n y e r , á pe t i c ión u n á n i m e 

d e t o d o s . — E l s e ñ o r P r e s i d e n t e m a n i f e s t ó la s a t i s f a c c i ó n q u e le 

c a b i a d e p o d e r c o n t r i b u i r con sus b u e n o s of ic ios á la r ea l i zac ión 

d e u n a c l o e n q u e s e h o n r a b a la m e m o r i a d e u n a p e r s o n a t a n 

d i g n a , á la vez q u e a l a r l e . d e c u y a d i g n i d a d s e m o s t r a b a n c e l o -

sos lodos los q u e en Barce lona lo p r o f e s a n con t a n t o a p r o v e c h a -

m i e n t o . — E l s e ñ o r don M a r i a n o S o r i a n o F u e r t e s t o m ó la p a l a b r a 

en a p o y o d e la i d e a c o n c e b i d a , y d e s p u e s d e e n c a r e c e r el m é r i t o 

de l d i f u n t o m a e s t r o q u e e r a ob je to d e es ta r e u n i ó n , d i j o : q u e e l 

a r l e no d e c a e r í a e n E s p a ñ a m i e n t r a s con l a n t o ce lo se v iesen a c u -

d i r á u n l l a m a m i e n t o a r t í s t i co el n ú c l e o d e p r o f e s o r e s q u e e n 

a q u e l m o m e n t o s e h a l l a b a n r e u n i d o s , p a r a h o n r a r la m e m o r i a 

de l q u e e n v ida h a b i a m e r e c i d o el g e n e r a l r e s p e t o y la e s t i m a c i ó n 

d e t o d o s los a m a n t e s del a r t e . A c o n t i n u a c i ó n p r o p u s o el n o m -

b r a m i e n t o d e u n a c o m i s i o n q u e s e o c u p a s e d e p r o p r r c : o n a r 
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los m e d i o s d e l l eva r á c a b o a q u e l l a i dea , y q u e p a r a p roporc io -

n a r s e los fondos n e c e s a r i o s se a b r i e s e u n a s u s c r i c i o n c u v o máxi-

mum de¡ c u a t r o r ea les p o r p e r s o n a , of rec iese á las m a s m e n e s t e r o s a s 

o c a s i o n de p o d e r c o n t r i b u i r á la r ea l i zac ión de lan g e n e r o s a ¡dea . 

— E l p r e s b í t e r o don G a b r i e l F o n t , d a n d o a s e n t i m i e n t o á la p r i -

m e r a p a r l e d e lo d i cho p o r el s e ñ o r S o r i a n o F u e r t e s , f u é d e o p i -

n i ó n , e n c u a n t o á la s e g u n d a , q u e e n l u g a r de se r máximum s e 

d e j a s e l i b re á c a d a u n o la c a n t i d a d con q u e d e s e a s e c o n t r i b u i r , á 

fin d e p e r m i t i r á las p e r s o n a s p u d i e n t e s el c o r r e s p o n d e r s e g ú n 

sus deseos con la c u o t a q u e fue se d e su v o l u n t a d , lo q u e m e r e c i ó 

la a p r o b a c i ó n g e n e r a l . — V a r i o s s e ñ o r e s h i c i e ron l ige ras o b s e r v a -

c iones e n c a m i n a d a s á i gua l ob j e to , y el s e ñ o r P r e s i d e n t e tuvo á 

b i en s u s p e n d e r la ses ión por a l g u n o s m o m e n t o s , p a r a q u e los c o n -

c u r r e n t e s s e pus i e sen d e a c u e r d o e n el n o m b r a m i e n t o d e la j u n -

ta q u e - s e d e s e a b a . — R e u n i d a de n u e v o la j u n t a , e l s e ñ o r P r e s i -

d e n t e p e r m i t i ó á don J u a n B a l a g u e r p r o p u s i e r a á los s igu ien te s , 

i n d i v i d u o s q u e f u e r o n a d m i t i d o s p o r u n a n i m i d a d , á s a b e r : S e ñ o r e s 

don J o s é B a r b a , p re sb í t e ro , p r e s i d e n t e . Don R . L e a n d r o S u n v e r , 

s e c r e t a r i o . Voca les , los s e ñ o r e s don M a r i a n o S o r i a n o F u e r t e s , don 

A n t o n i o R o v i r a , don N i c o l á s M a n e n t , don E d u a r d o d e C a n a l s , don 

A n t o n i o F a j a s y F e r r e r , don J o s é A n s e l m o Clavé , don J u a n d e 

T r e s e r r a , don J a i m e R o g é s , d o n A n t o n i o N o g u é s , don J a i m e B i s -

c a » ! . don J u a n B a u t i s t a D a l m a i i , el p r e s b í t e r o don G a b r i e l F o n t , 

el p r e s b í t e r o don R a m ó n R o s e s , don J o s é N a v a r r o , don P r i m i t i -

vo P a r d a s y don F r a n c i s c o P o r c e l l . — D o n A n t o n i o F a j a s y F e r -

re r se escusó d e f o r m a r p a r t e d e la j u n t a , c r e y e n d o d e m a s u t i -

l idad q u e o c u p a s e s u l u g a r o t r o de los m a e s t r o s c o n c u r r e n t e s , y 

el señor P r e s i d e n t e m a n i f e s t ó q u e c o n s i d e r a b a el n o m b r a m i e n t o i 

d i g n o , y por t a n t o n i D g u n o d e los n o m b r a d o s d e b í a e s c u s a r s e . La 

j u n t a op inó del m i s m o m o d o , y d i cho s e ñ o r F a j a s al d a r las g r a -

c i a s por t an ta cons ide rac ión , p r o p u s o q u e la comis ión n o m b r a d a 

s e s u b d i v i d i e t a en t res , á s a b e r : Ar t í s t i c a , E c o n ó m i c a y d e E x e -

q u i a s , o c u p á n d o s e c a d a u n a de e l l a s , de a c u e r d o con el s e ñ o r P r e -

s i d e n t e , de lo r e l a t i v o á su t i tu lo respect ivo. , lo q u e f u é a p r o b a d o 

p o r u n a n i m i d a d . — E l S r . D . J o s é A n s e l m o C lavé , a d e m á s d e h a -

ber o f r ec ido el c o n c u r s o de l c o r o q u e l a n d i g n a m e n t e d i r i g e , p r o -

puso q u e l a j u n l a n o m b r a d a i nv i t a se á lodos los poe tas y l i t e ra r ios 

d e la c a p i t a l al ob je to d e c o n t r i b u i r c a d a u n o d e el los c o n a l g u n a 

. c o m p o s i c i o n pa ra d e d i c a r u n a c o r o n a f ú n e b r e á la m e m o r i a del 

i l u s t r e d i f u n t o , c u y o p e n s a m i e n t o f u é a d m i t i d o por u n a n i m i d a d . 

— D o n E s t e b a n P i t u s a p r o p u s o q u e el m a e s t r o don R a m ó n Vi l a -

n o v a f o r m a s e p a r t e do la c o m i s i ó n , l o q u e h a b i e n d o m e r e c i d o g e -

nera l a s e n t i m i e n t o , no p u d o t e n e r e fec to por h a b e r c o n t e s t a d o 

don P r i m i t i v o P a r d a s q u e e s t a b a a u t o r i z a d o p o r d i c h o s e ñ o r p a -

ra r e n u n c i a r c u a l q u i e r c a r g o con q u e s o le h o n r a s e , á c o n s e c u e n -

cia de l m a l e s t ado d e su s a l u d . A e s t a s e sp l í cac iones el c i tado s e : 

ñor Pot isa r e t i ró su p r o p o s i c i ó n . — A c o n t i n u a c i ó n hizo d e n u e v o 

uso d e la p a l a b r a el c i t a d o s e ñ o r F a j a s y F e r r e r , y p r o p u s o q u e 

-en n o m b r e d e la j u n t a r e c i e n i n s t a l a d a s e oficiase a t e n t a m e n t e á 

las r e s p e t a b l e s c o r p o r a c i o n e s s i g u i e n t e s : M. I l t r e . C a b i l d o e c l e -

s iás t i co d e la s a n t a ig les ia C a t e d r a l ; E s c m a . D i p u t a c i ó n p r o v i n -

cial ; E s c m o . s e ñ o r A\ u n t a m i e n t o é I l t r e . Soc i edad E c o n ó m i c a de 

A m i g o s del Pa í s , c ó m o e n t r i b u t o d e r e s p e t o , y s o l i c i t a n d o su 

c o n c u r s o p a r a el m a y o r l u c i m i e n t o d e u n a f u n c i ó n e n la cua l se 

t r a t a b a d e h o n r a r á la vez á los a r t i s t a s c a t a l a n e s q u e h a n c o n -

s a g r a d o su l a r g a v ida e n d i f u n d i r s u s c o n o c i m i e n t o s e n el «irte 

mus ica l d e q u e B a r c e l o n a s e m u e s t r a a r d i e n t e m e n t e a p a s i o n a d a . 

— E s t e p e n s a m i e n t o m e r e c i ó la a p r o b a c i ó n u n á n i m e d e la j u n t a , 

q u e lo r e c o m e n d ó á, 4a comis ion lo m i s m o q u e las d e m á s p r o p o -

s i c i o n e s . — T a m b i é n p r o p u s o u n vo to d e g r a t i t u d á los i n i c i a d o -

r e s del p e n s a m i e n t o , e n c u y o n o m b r e c o n t e s t ó el s e ñ o r B a l a g u e r 

m a n i f e s t a n d o la sa t i s facc ión q u e les c a b i a á los d i sc ípu los de! s e -

ñ o r F e r r e r el v e r q u e sus d e s e o s i b a n á s e r r e a l i z ados con luc idez , 

g r a c i a s a l e n t u s i a s m o q u e p o r el a r t e y ¡os a r t i s t a s d i s t i n g u i d o s 

a n i m a b a á todos los c o n c u r r e n t e s . — E l s e ñ o r p r e s i d e n t e m a n i f e s t ó 

sü g r a t i t u d á la c o n c u r r e n c i a y citó p a r a el d í a s i g u i e n t e la p r i -

m e r a j u n t a de la c o m i s i o n n o m b r a d a p a r a e o i p e z a r los t r a b a j o s 

necesar ios á la rea l izac ión d e la i d e a . - - C o n c l u i d o el a c l o á la u n a 

y med i a se l e v a n t ó la s e s ión . 

L i s t a d e los s e ñ o r e s c o n c u r r e n t e s y r e p r e s e n t a d o s á la j u n t a 

c e l e b r a d a el d i a á q u e hace r e f e r e n c i a el a c t a a n t e r i o r . S e ñ o r e s 

don J o s é B a r b a , p r e s b í t e r o ; don G a b r i e l Fo; t f , p r e s b í t e r o ; d o n 

Va len t ín F a u s a , p r e s b í t e r o ; don F r a n c i s c o G ü e l l , p r e s b í t e r o ; 

don M i g u e l V i l a , p r e s b í t e r o ; don [ J u a n M a r t í y C a n t ó , p r e s -

b í t e r o ; d o n N a r c i s o C o l o m i n a s , p r e s b í t e r o ; don R . L e a n d r o 

S u n y e r , d o n J o s é M a r r a c ó , ¡hijo), d o n J u a n B a l a g u e r , d o n E s -

t e b a n P o n s a , don F r a n c i s c o d e A s i s A l t í m i r a , don M a r i a n o S o -

r i a n o F u e r t e s , don P r i m i t i v o P a r d a s , don R a m ó n V i l a n o -

v a , d o n M a r i a n o Obio l s , don J u a n B a u t i s t a D a l m a u , don 

J o s é N a v a r r o , don B e r n a r d o Ca lvó P u i g , don B a l t a s a r 

S a l d o n i ( r e p r e s e n t a d o ) , don J u a n T r e s e r r a s , don E d u a r d o C a n a l s , 

don F r a n c i s c o P o r c e l l , y á m a s r e p r e s e n t a n d o v e i n t e y c u a t r o co-

r i s t a s de l G r a n t e a t r o del L iceo , d o n A n s e l m o C lavé , y á mas 

r e p r e s e n t a n d o el c u e r p o d e coros d e E u t c r p e , d o n A m a d e o V e r -

g e r , don I g n a c i o J a u m a n d r e u , don A n l o n i o d e F a j a s y F e r r e r , 

don A n t o n i o R i u s , don J o s é M a r r a c ó ¡padre ) , don J o s é M a r í a Mo-

l íné, don Nico lá s M a n e n t , d o n A n l o n i o R o v i r a , don J a i m e R o g e s , 

don A n l o n i o N o g u é s , don J a i m e Bigca r r i , d o n Ado l fo G i r o n e l l a , 

don J o s é J u r e h , don D c m a v d e S c h a m b r u n n , don J u a n B u d ó , 

don Ra fae l A l t í m i r a , d o n A g u s t í n A l t í m i r a , d o n R e m i g i o C a r d ó -

ñ a , d o n F r a n c i s c o P u i g , d o n j u á n B o l e s s i n i , don Dionis io T r u -

l las , d o n j u á n P u i g (hi jo) , don L u i s G a u s a , don E m i l i o M i n g u e ! ] , 

don E d u a r d o M i n g u e l l , clon R a m ó n R o c a , don R a m ó n F e r r a ñ , 

don Modesto S u b e y e s , d o n J u a n G o u l a , don S e b a s t i a n C u ñ é , don 

J o s é M a r í a S i r y e n t , don R a m ó n M a y n é s t don Emi l io A g r a i n o n t e , 

don F e l i c i a n o P a r e d e s , don P a b l o Su t i l I, don P e d r o T í n t o r e r , 

don E u s e b i o F o n t , don J u a n P u i g (padre ) , don J o s é Ba la sch (hi-

jo) , la r edacc ión d e la Gacela musical Barcelonesa ', r e p r e s e n t a d a 

p i . r o l s e ñ o r B u d ó , la r e d a c c i ó n d e la Corpna, r e p r e s e n t a d a por 

e( s e ñ o r S o r i a n o F u e r t e s , la r edacc ión de l Metrónomo, r e p r e s e n -

t a d a p o r fjl s e ñ o r C lavé , la r edacc ión del Lloyd EspaTiol, r e p r e -

s e n t a d a p o r el s e ñ o r C a n a l s , don A n d r é s P u i g (hijo), d o n Nico lá s 

G n a ñ a b e n s , don J o s é E s t e v e y B r a c h , don P e d r o Casas- don S a l -

v a d o r B i a d a , d o n S a l v a d o r P o s a d a , don J o a q u í n M a l a g e l a d a , don 

J o a q u í n J o v e l l , don Miguel G i m f e r r e r , don J a c i n t o Vida l y T o r r e s , 

'don F e d e r i c o S o r r a , d o n J a c i n t o C a m p m a n y . 

11. Leandro Sunyer, s e c r e t a r i o . :¡ / ' I 
. . 

Sr. D. José A. Clavé. 
Víi-h t . » d e f e b r e r o de 1 8 6 4 . 

M u y s e ñ o r m i ó , d e toda mi cons ide rac ión y a p r e c i o : Los p o -

cos d i a s q u e han m e d i a d o d e s d e q u e o f i c i a l m e n t e s e nos d i jo pdr 

l a j u n t a de l C í rcu lo l i t e ra r io q u e a y e r s e nos b a r i a f o r m a l e n t r e g a 

d e un r i q u í s i m o e s t a n d a r t e q u e d i c h a s o c i e d a d h a q u e r i d o , r e -

g a l a r n o s , h a s ido el mo t ivo p o r q u e La Ausetana n o h a p o d i d o t e -

n e r el g u s t o de c o n v i d a r l e á V . p a r a tan s o l e m n e ac to , c o m o l i ü -

b i e r a d e s e a d o y h u b i e r a t en ido e n e l lo u n a g r a n d í s i m a s a t i s f a c -

c i ó n . " . ' , y 

So!o su p r e s e n c i a d e V. f a l t a b a p a r a d a r todo e! b r i l l ó ^ l u c i -

m i e n t o á u n a c e r e m o n i a q u e s e g u r a m e n t e s e r á la m a s b r i l l a n t e 

q u e p u e d a t e n e r n u e s t r a s o c i e d a d . 

R e n u n c i o h a c e r á V. d e e l l a u n a m i n u c i o s a r e s e ñ a ; p o d r á V-, 

l ee r l a e.n el Eco de Ja Montaña y q u i z á s e n los pe r iód ieps esa 

c a p i t a l ; no e s p r o b a b l e q u e u n a c o n t e c i m i e n t o d e e s l e g é n e r o qtJc1' 

d e o l v i d a d o p o r los c o r r e s p o n s a l e s . 

El e s t a n d a r t e os r i q u í s i m o , d e m o a r é b l anco , y o s t e n t a e n el 

c e n t r o las a r m á s d e la c i u d a d y la l e y e n d a a La A u s e t a n a , soc iedad 

c o r a l . » 

H a s ido f a b r i c a d o en e s t a c i u d a d ; p e r s o n a s i n t e l i g e n t e s dicen1 

q u e e s d e un m é r i t o s u p e r i o r . Con esto La Ausetana e s tá s u m a -

m e n t e a g r a d e c i d a al C í r c u l o , á q u i e n c u e n t a c o m o , u n d e c i d i d a 

p r o t e c t o r . 

E n o b s e q u i o d e es ta ú l t i m a s o c i e d a d d i m o s un c o n c i e r t o en el 

q u e f u i m o s a p l a u d i d o s m u c h a s v e c e s por el n u m e r o s í s i m o v e s -

c o g i d o a u d i t o r i o q u e e s c u c h ó b e n é v o l o n u e s t r o s c a n t a r e s . 

C o n es t é mo t ivo t engo el g u s t o d e r e p e t i r s e de V. a f e c t í s i m o 

S . S . Q . S . M . B . 

José Albared«. ¡ 
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EL METRONOMO. 

A c e r c a la fiesta á q u e s e r e f i e r e la c a r t a a n t e r i o r d e n u e s t r o 

q u e r i d o a m i g o el d i r e c t o r de la Ausetana euterpcnse , d i c e u n a 

c o r r e s p o n d e n c i a de l Diario de Barcelona: 

« V i c h 1.° d e f e b r e r o . 

C o n f o r m e s e h a b i a p u b l i c a d o e n ese Diario, a y e r t u v o l u g a r 

la s o l e m n e c e r e m o n i a en q u e el Circulo literariosntregó á la so -

c iedad cora l La Auselana el r i q u í s i m o p e n d ó n q u e á e s t e ob je to 

h a b i a m a n d a d o b o r d a r . 

R e u n i d a s a m b a s soc i edades Vp los sa lones d e la p r i m e r a , y 

d e s p u e s d e l e idas las bases ó c o n d i c i o n e s b a j o las c u a l e s s e les 

e n t r e g a b a d i c h o e s t a n d a r t e , el p r e s i d e n t e d o n M a n u e l G a l a d í e s , 

e n un cor to discurso ' , h izo e n t e n d e r á los j ó v e n e s o b r e r o s q u e 

f o r m a n la Auselana, lo q u e s ign i f i ca el p e n d ó n r e g a l a d o p o r el 

Circulo, e s t o e s , la p ro tecc ión d e u n a s o c i e d a d mas p o d e r o s a á f a -

vor d e o t r a m a s débi l , y el a g r a d o con q u e la p r i m e r a h a v i s to 

los es fuerzos d e la s e g u n d a p a r a i n s t r u i r s e y mora l i za r se á b e n e 

f i c i o d e l s u b l i m e can to p o p u l a r . 

I g u a l e s s e n t i m i e n t o s lia m a n i f e s t a d o e n o t r o be l l í s imo d i s c u r -

so el s e ñ o r v i c e - p r e s i d e n l e , el l l t r e . S r . D . J o s é C i d , , l o g r a n d o 

e n t u s i a s m a r á los j ó v e n e s d e la soc i edad co ra l , q u e e n s e g u i d a 

c a n t a r o n un h i m n o a l u s i v o á a q u e l l a c e r e m o n i a , a l q u e s igu ió 

otro del señor Clavé, La gratitud y la paslorella Las flors de 
maig, con lo q u e c o n c l u y ó e s t a f iesta l i t e r a r i a d e la q u e c o n s e r -

v a r e m o s i n o l v i d a b l e s r e c u e r d o s c u a n t o s t u v i m o s la sa t i s facc ión 

d e as i s t i r á ellaN. 

L u e g o la Auselana r e c o r r i ó la c i u d a d , s a l u d a n d o á t o d a s las 

a u t o r i d a d e s y á los p r e s i d e n t e s de l Circulo y d e la comis ión q u e 

e n t e n d i ó e n la f áb r i ca d e t a n r i c a j o y a . E s de m o a r é b l anco , l a r -

g o de unos c u a t r o p a l m o s y m e d i o por t r e s y m e d i o d e a n c h o , 

r i c a m e n t e b o r d a d o de c a n u t i l l o é hi lo d e o ro fino: e n el c e n t r o 

h a y las a r m a s de la c i u d a d , b o r d a d a s con sus colores p rop ios , y 

las inscripciones, La ausetuna , sociedad coral. Tanto el borda-
do d e las l e t ras c o m o el d e las dos c e n e f a s ó g u a r n i c i o n e s e s t á n 

s u m a m e n t e b i en a c a b a d a s , m e r e c i e n d o u n á n i m e s e log ios d e la 

m u c h í s i m a s s e ñ o r a s q u e lo h a n v i s to . T a n t o el d i b u j o c o m o las 

d e m á s l a b o r e s son h e c h o s por a r t i s t a s v i c e n s e s , c o r r i e n d o el b o r -

d a d o á c a r g o de l a s H e r m a n a s t e r c i a r i a s de l C á r m e n , q u e h a n 

d a d o u n a p r u e b a d e e squ i s i to g u s t o é i n t e l i g e n c i a . 

E l p e n d ó n e s t u v o e s p u e s t o e n u n s a l ó n d e la s o c i e d a d co ra l , 

b e l l a m e n t e a d o r n a d o , d u r a n t e t o d e la t a r d e , s i e n d o v i s i t ado p o r 

m u c h í s i m a s p e r s o n a s . 

P o r la noche , y e n o b s e q u i o de la soc i edad del Circulo, la c o -

ral d ió un conc i e r t o e s t r a o r d i n a r i o e n el q u e se c a n t a r o n dos p i e -

zas n u e v a s del d i r e c t o r , s e ñ o r A l b a r e d a . En u n a d e e l las , La pla-

na de Vich, e n c o n t r a m o s bel los m o t i v o s y a g r a d a b l e s e a n t á b i l e s 

q u e g u s t a r o n m u c h o á la m u y n u m e r o s a y e s c o g i d a c o n c u r r e n -

c i a ; finalizóse el c o n c i e n o c o n el va ls j o t a de l s e ñ o r C l a v é , Las 

¡jalas del Cinta. 
E n el i n t e r m e d i o s e s i r v i ó á lodos los p r e s e n t e s u n s e n c i -

llo p e r o a b u n d a n t e r e f r e s c o , con q u e la soc iedad cora l q u i s o p r o -

b a r al Circulo c u á n a g r a d e c i d a se h a l l a á la m a n i f e s t a c i ó n q u e 

le h a h e c h o con el r ega lo de l r ico e s t a n d a r t e , q u e s e g u r a m e n t e 

es u n o d e los m a s h e r m o s o s d e C a t a l u ñ a . 

C o n s e r v e la Auselana esos s e n t i m i e n t o s y s i g a la m a r c h a q u e 

h a e m p r e n d i d o , y s e h a r á a c r e e d o r a á la b e n e v o l e n c i a n o solo 

del Circulo literario, s i no d e la c i u d a d e n t e r a . » 

E n el p r ó x i m o n ú m e r o c o p i a r e m o s c u a n t o a c e r c a la m i s m a 

fiesta de La auselana d i c e n u e s t r o a p r e c i a b l e c o l e g a El Eco de 

la montaña , d e V i c h , en su n ú m e r o del j u e v e s . 

tor io mus ica l y r e q u e r i r u n a o r q u e s t a m a s c o m p l e t a ; cou todo , 

f u é u n a a u d a c i a m u y h o n r o s a y m u y b i e n r e c i b i d a . C o n c l u i d a 

esta la Sociedad de Apolo cantó la alborada De bon malí, y en 
s e g u i d a s e a b r i ó la e s c e n a con el g r a n d i o s o d r a m a Margarita de 
Borgoña, e j e c u t a d o p o r los s e ñ o r e s socios de l Cas ino del R e c r e o . 

El p ú b l i c o , q u e es c o n s i d e r a d o y s a b e e s t i m a r todo lo q u e se h a -

ce e n o b s e q u i o y d ivers ión s u y a , e s t u v o m u y g a l a n t e con dichos 

soc ios , m o s t r á n d o l e s con a p l a u s o s b i e n merec idos lo m u c h o q u e 

a p r e c i a b a su p r e s e n c i a en la e s c e n a , m e r e c i e n d o q u e r e c o r d e m o s 

la s i m p á t i c a ac t r iz d o ñ a M a r i q u i t a A r t i g a s , q u e i n t e r p r e t ó el p a -

p e l d e M a r g a r i t a con u n a p r o p i e d a d d i g n a d e e n c o m i o y c u a l e r a 

de e s p e r a r d e sus r e c o m e n d a b l e s d o t e s en el a r l e d r a m á t i c o . E n -

t r e el c u a r t o y q u i n t o ac to c a n t ó s e la Aurora, compos ic ion de l 

s e ñ o r C lavé , b e l l í s i m a y de u n e fec to a r r o b a d o r , e n c u y a p ieza la 

S o c i e d a d d e Apolo o b t u v o u n a n u t r i d a s a lva d e ap l ausos , a u n a n -

t e s de conc lu i r el c a n t o , s i e n d o ped ida e s t r e p i t o s a m e n t e la r e p e -

tición., q u e no volvió á conc lu i r sin n u e v a s y g e n e r a l e s m u e s t r a s 

d e e n t u s i a s m o . S i g u i é r o n s e las Flors de maig y f i n a l m e n t e el 

ba i l e inglés , p o r u n a f i c i o n a d o q u e lo e j e c u t ó a d m i r a b l e m e n t e . 

L a f u n c i ó n f u é b r i l l a n t e e n todos c o n c e p t o s , y no p o d e m o s m e n o 

d e fe l i c i t a r á c u a n t o s e n e l la t o m a r o n p a r t e , por su p e r f e c t a e j e -

c u c i ó n , e s p e r a n d o q u e n u e s t r o co l i seo vo lverá á r e u n i m o s en su 

r e c i n t o a l g u n a s veces p a r a d i s f r u t a r v e l a d a s t a n p l a c e n t e r a s c o m o 

la q u e nos l i e m o s c o m p l a c i d o en d e s c r i b i r , y q u e s e r á n s i e m p r e 

a c e p t a d a s con a g r a d o por el p ú b l i c o . » 

F & Ü E E S m E S T I O . 

P O E S I A S D E C L A V É 

C O R R E S P O N D I E N T E S Á LAS COMPOSICIONES COREADAS D E L MISMO. 

L V I I . 

C O R O C A T A U Á V E D S S O L A S . 

Dice El Eco de Igualada del 24 del pasado: 

«La func ión t ea t r a l q u e t u v o l u g a r el d o m i n g o ú l t i m o , á b e -

nef ic io d e la S o c i e d a d co ra l d e Apolo, f u é e n e s t r e m o c o n c u r r i d a > 

no d e j a n d o n a d a q u e d e s e a r en todas s u s p a r t e s . La S o c i e d a d m u . 

sical de T e r p s í c o r e e j e c u t ó la s i n f o n í a de Era-Diábolo, con . u n a 

m a e s t r í a no e s p e r a d a , por s e r u n a de las m a s d i f í c i l e s del r e p e r -

J a de l m a t i 

Br i l l a e n lo cel 

Lo b l a n c h es té l . 

Lo dols son s a c u d í m 

Y á b r e m a r ! 

— A cu l l i r lo r e h i m ! 

— A l v i n y a r ! 

— B r e m a d o r bon f e y n e r , 

D e p o d a l l s fes a b a s t . 

— D i l i g e n t t r a g i n e r , 

P o s a a is m a t x o s lo b a s t . 

— A b r e m a r ! 

O b r i u d e b a t á b a t 

L a s po r t a s de i s c e l l e r s 

Q u e la TARDOR v é á o m p l i r 

L a s botas y v a i x e l l s . 

A p r é s d e la c a n í c u l a , 

P e n j o i s d e o r y d e p ú r p u r a 

E n g u a n v han d a t á c á r r e g a s 

De i s ceps las b r a n c a s r ú s t e g a s . 

C u p , p r e m p s a y c o l a d o r 

E s p e r a n j a s e d e n t s 

i 
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EL METRONOMO. 

E x t r a u r e r lo dols most 

Deis róssos moscalel ls . 

— A b r e m a r ! 

Niñe tas , á la v i n y a ! 

V e n í u á esgot icnar l 

V e n i u , n i n a s , á la b r e m a , 

Y joyosos los g a l a n s , 

D e l lurs cors , q u e a m o r viu c r ema , 

L l e n s a r á n dolc iss ims a y s . 

A la v i n y a ! 

A b r e m a r ! 

N i n a , q u e c a p al vesp re , 

( l i m l a y n a ) 

De un ve r t p a r r a l 

Los g o t i m é l s sa lp icas 

( l i m l a y n a ) 

D e bech d e ga l l , 

G u a r d a en s a r m e n l s y pámpu l s 

( l i m l a y n a ) 

Posa r las m a n s , 

Q u e ay 1 una féra vespa 

( l i m l a y n a ) 

L a s pol fibblar. 

T i r a l a y n a , g u i n d ó , g u i n d a y n a , 

T i l i r i l a y n a , n ina bonica; 

T i m l a y n a , g u i n d ó , g u i n d a y n a , 

T i l i r i t a y n a y t ' f a r á ma l . 

B o n a a n y a d a ! g r a n g a n a n c i a ! 

Dols p l a h e r pels v i n y a d e r s ! 

Lo rich co rn de la a b u n d a n c i a 

Obr í e n g u a n y lo ESTIU a r d e n t . 

Bona a n y a d a ! 

Do!s p l a h e r ! 

Glo r í a al Allíssim 

Q u e ab lals m e r c é s 

D e c a m p s y v inyas 

P a g a 1' c o n r é u ! 

Glor ia á la Verge 

Q u e ab zel m a i e r n 

D e p e d r a y boiras 

Ll iurá los c e p s ! 

V a j a ! v a j a ! d e m n o s p r e s s a 

Q u e *ls r a h i m s nos to rnen s e m s l 

L o s cistells roden e n d o y n a , 

Y á la b r e m a tols ensems 1 

Los a r r u g a t s s a r m e n l s despu l l en pres t 

Los b r e m a d o r s jol íus ab l l u r s podal ls . 

— ¿ H e m d e f e r m a r la r é c u l a ? 

— N o c a l ! 

N o q u e d e n m a c a b e u s , n i picapolls, 

Ni pansas , ni s u m o y s , ui c a r t u i x a n s . 

— A t a n s e n p o r t a d o r a s ! 

— Y a v a ! 

D e cep en cep las n inas s o n r i e n t s 

Apleguen de g o t i m s bons c is te l la ls . 

— ¿ H o n t van aque t s xa re t l o s? 

— A v a l l ! 

Y per t e m p l a r la s e l y xafogor 

Q u e passtf la bot i ja de m a en m a . 

A y ! lo cor bu l l 

M i r a n t una n i n e t a , 

Q u e omple á corull 

Sos l indos cislellels, 

Com de r egu l l , 

L l ensan tne una sagela , 

Besos recu l l 

D e a j o g a s s a t s bailéis. 

¡ A y ! q u i fos n in 

P e r ferli una fes te la . . . 

Nin pe l i t é l . . . 

P e r ferli un dols x u c l é t ! 

• 
Sl inyons , bona p o d a d a ! 

— O y d á ! j a hem fet la l i r a ! 

— N o q u e d e c a p b r o c a d a ! 

C a r r e g a , t r a g i n e r , 

Ca r r ega ab dóls nfany 

Lo be de Deu de f ruv l 

Q u e ' l s ceps han da l e n g u a n y . 

C a r r e g a , t r a g i n e r , 

Y ab pámpu l s ver is y g r o c h s 

E n r a m a I ' de lan te r . 

[ A p a ! 

¡ C a r r e g a , t r a g i n e r ! 

¡ V a j a , en ava l l ! 

P u i g j a deis ceps se ha ap lega t la b r e m a , 

Y en lo brancal l 

Lo b r e m a d o r h a a m u s s a t son dal l . 

V a j a , en avall 

i JLvall! 

N i n a , q u e cap al vespre , 

( l i m l a y n a ) 

D e un vert p a r r a l 

L o s g o t i m é l s sa lp icas 

( t i m t a y u a ) 

D e bech de ga l l , 

G u a r d a en ¡•armenls y pámpu l s 

( l i m t a y n a ) 

Posar las m a n s , 

Q u e ay ! una ffera vespa 

( t i m l a y n a ) 

Las po l fibblar. 

T i m l a y n a , g u i n d ó , g u i n d a y n a , 

T i l i r i l a y n a , c iña bonica; 

T i m l a y n a , g u i n d ó , g u i n d a y n a , 

T i l i r i l ayna y l ' fa rá ma l . 

B o n a a n y a d a ! g r a n g a n a n c i a ! 

Duls p laher pels v i n y a d e r s ! 

L o r ich co rn de la a b u n d a n c i a 

Obr í e n g u a n y lo ESTÍU a rden t . 

Bona a n y a d a I 

Dols p laher! 

Bull en lo c u p lo lérvol most 

E x l r é t deis g r ans q u e ' ls peus capo lan , 

To l s las bot i jas e n a r b o l a n 

P e r a tas lar lo vi lanlóst . 

T r c p i l j a , t r e p i t j a , 

T r e p i t j a 1' r a h i m ! 

— L a escuma va a m u n t . . . 

— L a br i sa va á fons . 

¡ B e b e m h i l ¡ h e b e m h i l 

Cansa l s nos s e n t í m . . . 

Ayuntamiento de Madrid
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— L o mos t está al p u n t . . . 

— ¡ B e b e m h i , m i n y o n s ! 

N i n a s , t a s t ém lo vi nove l l , 

Q u e lo bon vi I ' a m o r d e s p e r t a ! 

N i n a s , t a s t ém lo rooscatcll, 

J a q u e s e e n c é n lo a m o r a b éll. 

Juriol de 1862. 

s a > 3 « < ¡ = - ~ 

C A R N A V A L 
(Conclusión) 

E n el s i g lo x v y xv i d e b i e r o n d e e s t a r m u y e n u s o e n E s p a -

ñ a las m á s c a r a s , p u e s q u e d i e r o n l u g a r á la ley 7 . a , t í t u lo 1 0 , 

l ibro 8 . ° , d a d a e n 1 5 2 3 por los r e y e s Cár los I y d o ñ a J u a n a , en 

l a q u e las p r o h i b í a n de l t o d o por seguirse de esta diversión gra-
ves daños, s e g ú n el c o n t e s t o d e la l e y . 

L a s fes t ivas c o m e d i a s d e L o p e , M í r e l o , C a l d e r ó n y d e m á s 

p o e t a s d r a m á t i c o s , n o s p r e s e n t a n m u c h a s e scenas d e m a s c a r a d a s 

y d i s f r a c e s , y c o m o d i c h a s c o m p o s i c i o n e s d r a m á t i c a s s ean el m a s 

fiel e spe jo d o n d e re f l e j en l a s c o s t u m b r e s d e a q u e l l o s s ig los , d e b e -

m o s c r e e r q u e los e s p a ñ o l e s d e a q u e l l a é p o c a f u e r o n m u y d a d o s 

á e s t e g é n e r o d e d i v e r s i o n e s . 

E n El encanto sin encanto, d e C a l d e r ó n , j o r n a d a p r i m e r a , s e 

b a i l a : 

« P a r e c e q u e mal h a l l a d a 

con la m a s c a r i l l a v a s . » 

M o r e l o , e n El desden con el desden, h a c e la r e f e r e n c i a á las 

m á s c a r a s c u a n d o p o n e en b o c a d e sus a c t o r e s : 

« V e n i d los g a l a n e s 

A e l e g i r las d a m a s , 

Q u e en C a r n e s t o l e n d a s 

A m o r s e d i s f r a z a . » 

Y con r e l ac ión á d i c h a d i v e r s i ó n s e e n c u e n t r a n a l folio 1 . ' de l 

Cancionero, estos versos: 

«La m á s c a r a e s b u e n tes t igo 

C u a n d o e n t r e a z u l e s ce l a j e s 

B r e v e e x a l a c i o n co r r i s t e i s 

Desconoc ida de l a i r e . » 

E n El pintor de su deshonra, d e C a l d e r ó n , y en o t r a s m u c h a s 

c o m p o s i c i o n e s d e la é p o c a , s e ven d e s c r i p c i o n e s d e m a s c a r a d a s 

de es tos t i e m p o s e n q u e c a m p e a b a el o r g u l l o y c a b a l l e r o s i d a d 

e s p a ñ o l a , l a s q u e n o c i to p o r no f a t i g a r á mis l ec to res con u n a r -

t í cu lo d e m a s i a d o l a r g o . 

L o s c a t a l a n e s son los q u e m a s h a n p r a c t i c a d o e s t a c o s t u m b r e 

de sde la é p o c a m a s r e m o t a , y h a s t a en los p u e b l o s m a s p e q u e ñ o s 

y a g r e s t e s ex i s t en h o y e n l a s f u n c i o n e s a n u a l e s j u e g o s y b a i l e s 

p a n t o m í m i c o s y c o m b a t e s d e m a s c a r a d a s q u e [ l l a m a n del d i ab lo , 

y p o r lo q u e yo sé , e s t a s fiestas son m u y p a r e c i d a s á las q u e h e 

re fe r ido d e los a n t i g u o s , d e d o n d e tal vez t o m e n su o r i g e n . 

Los v a l e n c i a n o s d e los p u e b l o s r a y a n o s d e C a t a l u ñ a , t i e n e n 

sus m a s c a r a d a s ó b a i l e s d e m o r o s y c r i s t i a n o s , q u e e j e c u t a n con 

la c a r a t i z n a d a ; se ^ s e m e j a n e n esta d i v e r s i ó n á los q u e b a i l a b a n 

en las b a c a n a l e s y l u p e r c a l e s . 

P o r ú l t i m o , e n Cas t i l l a y p u e b l o s c e r c a n o s á M a d r i d h e v i s -

to d a n z a s , p a r t i c u l a r m e n t e e n M o r a t a d e T a j u ñ a , d e j ó v e n e s d i s -

f r azados g a l a n a m e n t e y g u i a d o s por un m a e s t r o l l a m a d o Botarga, 

q u e e s u n B a c o ó payaso con la c a r a t i z n a d a ó c u b i e r t a con u n a 

ca re ta d e t e l a de l m i s m o color de l ves t ido , g e n e r a l m e n t e n e g r o , 

el c u a l l l e v a b a e n la m a n o u n a e s p e c i e d e t i rso b a c a n a l , q u e no 

es o t ra cosa q u e el bas tón del m a e s t r o de n u e s t r o s b a i l e s d e m á s -

caras a c t u a l e s . 

Es t a c o s t u m b r e es d e t i e m p o i n m e m o r i a l en es tos p u e b l o s , y 

con f i rma mi op in ion d e q u e las m á s c a r a s y d i s f r a c e s se i n t r o d u -

j e r o n e n E s p a ñ a en t i e m p o d e la d o m i n a c i ó n r o m a n a , p u e s t o q u e 

h a y en lo q u e l l evo d i cho m u c h a s e m e j a n z a e n t r e las d e a q u e l l a 

n a c i ó n y las d e n u e s t r o s p u e b l o s . 

M a d r i d h a d i s f r u t a d o , d e s d e q u e es c o r l e , d e e s t a d i v e r s i ó n , 

ó sea d e s d e el s ig lo x v i ; p u e s al r e c o r r e r los a n a l e s d e M a d r i d , h e 

h a l l a d o i n f i n i d a d de fiestas en l a s q u e las m á s c a r a s j u e g a n el p r i n -

c ipa l p a p e l , y d e e l l a s c i t a r é las m a s p r i n c i p a l e s . 

En 1 5 7 0 s e c e l e b r a r o n v is tosas m a s c a r a d a s por el d e s e m b a r c o 

y e n t r a d a en es ta c o r l e d e la r e i n a A n a , m u j e r d e F e l i p e I I ; e n 

1 5 9 8 s e c e l e b r ó o t r a por la e n t r a d a de la r e i n a M a r g a r i t a , esposa 

d e F e l i p e 111; o t ra en 1 6 0 8 , p o r el j u r a m e n t o d e F e l i p e I V , c o -

m o p r í n c i p e d e A s t u r i a s ; o t r a h e c h a por es te , y a r e y , p a r a f e s t e -

j a r al p r í n c i p e d e Ga l e s en 1 6 2 3 á su e n t r a d a , y las r e a l e s , e j e c u -

t a d a s e n 2 1 d e a g o s t o , en las q u e f u é el m i s m o r e y ; las d e 1 6 2 9 

c o n m o t i v o d e l n a c i m i e n t o del p r i n c i p e D. B a l t a s a r , e n las q u e 

sa l ió el r e y , su h i jo D . Cár los y todos los s e ñ o r e s d e la co r l e , e n 

c u y a s fiestas r ea les se j u g a r o n c a ñ a s con c a r e t a p u e s t a ; y las d e 

1 6 3 2 , 3 í y 3 5 , p o r el j u r a m e n t o de l p r í n c i p e B a l t a s a r , e n t r a d a 

d e la p r i n c e s a d e M á n t u a y n a c i m i e n t o d e la i n f a n t a d o ñ a M a r í a ; 

es ta la d i r i g i ó el c o n d e d u q u e d e O l i v a r e s . 

El r e i n a d o d e F e l i p e IV p u e d e dec i r se q u e f u é lodo él u n a 

c o m p l e t a m a s c a r a d a , p o r q u e a p e n a s p a s a b a a ñ o sin e l l a s : d e 

s u e r t e q u e d e b e c i t a r s e a e s t e r e y c o m o el p r o t e c t o r m a s d e c i d i d o 

d e esta d i v e r s i ó n , y c o m o con la p r o t e c c i ó n todo p r o g r e s a , e s t a 

es la r a z ó n por la q u e es lan n u m e r o s a la s e r i e d e m a s c a r a d a s d e 

e s t a é p o c a . 

E m p e r o las m a s c é l e b r e s son l a s q u e m a n d ó h a c e r e n 1 6 3 7 

con mo t ivo d e la e lecc ión del r e y d e H u n g r í a , su c u ñ a d o , p a r a 

r e y d e los r o m a n o s , p a r t i c u l a r m e n t e la e j e c u t a d a e n 1 5 d e f e b r e -

r o . P a r a e l las s e l e v a n t ó u n a p l a z a d e m a d e r a e n el R e t i r o con 

c u a t r o c i e n t a s o c h e n t a y o c h o v e n t a n a s . E s t a s m á s c a r a s , e n las 

q u e l u c i ó el r e y y t o d a su c o r t e , f u e r o n d e n o c h e y á c a b a l l o , 

p a r a lo q u e s e a l u m b r ó la p laza con s i e t e mi l luces: d o r a r o n n u e -

v e d i a s y se r e p i t i e ron los t r e s d i a s de C a r n a v a l , e n los q u e h u b o 

m o g i g a n g a s en c a r r o s e n q u e iban c ó m i c o s r e p r e s e n t a n d o c o m e -

d i a s a l u s i v a s . 

F u é t a n t o el e n t u s i a s m o de l r e y p o r las m á s c a r a s , q u e h i z o 

p u b l i c a r un p r e g ó n p o r el q u e m a n d ó : « Q u e n i n g u n o e n t r a s e e n 

el R e t i r o con a r m a s y s in c a r e t a en el r o s t r o , » d e s u e r t e q u e h a s t a 

los q u e e n t r a b a n á p r e t e n d e r ó á ped i r j u s t i c i a , t u v i e r o n q u e ir 

d e m o g i g a n g a como se d e c i a e n a q u e l t i e m p o . 

A d e m á s d e las c i t a d a s m a s c a r a d a s se c e l e b r a r o n en 1 6 3 8 por 

el n a c i m i e n t o d e la i n l a n l a d o ñ a M a r í a T e r e s a , e n 1 6 4 8 p o r el 

b ' au t i smo del p r í n c i p e de F e z , hi jo de l rey d e M a r r u e c o s y p u b l i -

cac ión d e la b o d a del r e y con d o ñ a M a r í a A n a de A u s t r i a , á c u y a 

e n t r a d a en 1 6 4 9 se r e p i t i e r o n e n el T e r r e r o d e p a l a c i o , d o n d e s e 

l u c i ó el r e y ; e n 1 6 3 8 p o r el n a c i m i e n t o del p r í n c i p e P r ó s p e r o ; 

e n 1 6 8 0 por la e n t r a d a y c a s a m i e n t o d e la r e i n a d o ñ a M a r í a ; e n 

1 6 9 0 por la e n t r a d a d e la r e i n a d o ñ a M a r i a n a d e N e u b u r g , e n 

la q u e s a l i e r o n c o m p a r s a s d e h o m b r e s d i s f r a z a d o s d e leones , t i -

g r e s y s a l v a j e s , y las d e 1 6 9 1 y 9 3 p o r los r e s t a b l e c i m i e n t o s d e 

la s a lud d e la r e ina d o ñ a M a r i a n a y de l e n f e r m o Cár los I I , q u e 

á p e s a r d e lodos s u s h e c h i z o s c o n s a g r ó á l a bu l l ic iosa c a r e t a a l g u 

n o s m o m e n t o s d e su m e l a n c ó l i c a e x i s t e n c i a . 

F e l i p e V no d e b i ó t e n e r l a s m u c h a a f i c ión , p u e s n o t a n d o e s t a 

c o s t u m b r e c u a n d o las s a n g r i e n t a s p r i m i c i a s d e su r e i n a d o s e lo 

p e r m i t i e r o n , lanzó u n t e r r i b l e a n a t e m a c o n t r a las m á s c a r a s ; t e s -

l igo d e e l lo las l eyes ó b a n d o s q u e c o n s t a n en la N o v í s i m a Reco-

p i l a c i ó n , d a d a s e n 1 7 1 6 , 1 7 , 1 9 y 4 5 ; y su s u c e s o r el b o n d a d o s o 

y pac i f ico F e r n a n d o VI t a m p o c o h u b o d e g u s t a r d e a r l e q u i n e s , 

c u a n d o r e p r o d u j o ó c o n s i n t i ó a q u e l l a s p r o h i b i c i o n e s . 

E r a n e c e s a r i o un s o b e r a n o m a s i n s t r u i d o , q u e r o d e a d o d e c o n -

s e j e r o s polí t icos y s a b i o s , vo lv ie ra al p u e b l o u n a d ive r s ión q u e 

i l u s t r a m a s q u e p e r j u d i c a . La E s p a ñ a le o b t u v o f e l i z m e n t e en don 

C á r l o s I I I . 

E n su g lo r ioso r e i n a d o r e s u c i t a r o n las m á s c a r a s y t o m a r o n 

f o r m a s m a s a d e c u a d a s y f e s t i v a s q u e a n t e s , q u e m a s b i e n e r a n 

u n a c o m p a r s a á m a n e r a de la c e l e b r a d a en es ta c o r t e en 1 8 3 2 

con mo t ivo de l j u r a m e n t o á n u e s t r a a d o r a d a r e i n a d o ñ a I s a b e l I I , 

q u e u n a d i v e r s i ó n f a m i l i a r y d e s o c i e d a d . 

Ayuntamiento de Madrid
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Se i n t r o d u j e r o n los bai les de máscara en el t ea t ro en 1767 , 

p a r a lo que se publicó u n a ins t rncc ion , y por do q u i e r a se v i ó e n 

.el Carnava l r egoc i ja r se las famil ias con inocentes d i s f races . 

La g u e r r a de la independenc ia t r a jo i ras sí nuevas victorias 

p a r a las m á s c a r a s , p u e s los f ranceses las genera l iza ron é hicieron 

mas a m e n a s . 

En el ú l t imo período del r e i nado de F e r n a n d o V I I , e s t u v i e -

ron m u y to leradas , y á la s o m b r a d e es ta to le ranc ia creció la afi-

ción á los bai les de másca ras , y fue ron m u c h a s las casas p a r t i c u -

lares q u e abr ie ron sus salones á las bull iciosas t u rbas de c u m a s -

ca rados . 

D u r a n t e la regencia de la r e i n a v i u d a doña Mar ía Crist ina d e 

B o r b o n , no solo fue ron au tor izadas las m á s c a r a s , s ino q u e se 

concedió pe rmiso á las e m p r e s a s de los teatros y á o t ras m u c h a s 

par t icu la res p a r a d a r bailes púb l icos , y por espacio d e a l g u n o s 

años se m a n t u v o en toda su fuerza la af ic ión á la c a r á t u l a y en 

todo s u ( apogeo el r e inado del disfraz; pero en el m o m e n t o en 

q u e esta diversión perdió el ca rác te r d e tal y se convirt ió en m o -

d a , hubo de some te r se necesa r i amen te á los cap r i chos de esta vo-

lub le diosa, y sufr ió la misma suer te q u e r e se rva á todas sus i n -

venciones , s iendo y a muy contados los templos consagrados á su 

c u l t o . 
fí. S. Castellanos. 

CRONICA MUSICAL Y DE TEATROS. 

E S U r a n J e r o . 

Los per iódicos d e Lóndres d icen q u e el v ie rnes 22 del c o r -

r i e n t e Mad. Mar ía Char les , d e edad 2 7 años , a r t i s t a del teatro de 

los F u n á m b u l o s de aquel la cap i ta l , mur ió en el hospital despues 

de horr ib les padec imien tos , á los q u i n c e días de habérse le incen-

d iado el vestido q u e le abrasó lodo el cue rpo d u r a n t e l a r e p r e -

sen tac ión . 

— L o s per iódicos de Pa r í s hacen g r a n d e s elogios de la nueva 

ópe ra del maes t ro A u b e r , el a p l a u d i d o au tor de la Multa di Por-

lici, q u e se t i tula La fiancée du roí de Garbe, y se está r e p r e s e n -

lando en el teatro de la O p e r a cómica de aquel la capital hace ya 

m u c h o s dias con ex t raord inar io aplauso . Un ar t ículo cr í t ico d e 

es ta obra , q u e ha inse r tado La Presse, ana l iza acto por aclo las 

bellezas de la pa r t i t u r a , y ci ta, e n t r e o i rás piezas, como las m a s 

notables por su o r ig ina l idad y br i l lantez , la s i n fon í a , una precio-

sa romanza de t enor , un d.uo de m u y buen efecto y un b r i l l an te 

cua r t e to final en el acto p r i m e r o . E n el ac lo s e g u n d o un bell ís imo 

noc tu rno , u n terceto y un final co reado de un efecto s o r p r e n d e n -

te . Por úl t imo, en .el ae lo te rcero dice q u e hay un br ind is m u y 

or iginal y u n rondó final de m u c h o mér i to . 

E s p a ñ a . 

Madrid.—Ante un público escogido q u e l lenaba todas las lo -

ca l idades del salón del Conserva tor io , se ha verif icado la ú l t ima 

sesión de la Sociedad de cuartetos. F o r m a b a n el concier to tres 

ob ra s de imponderab le m é r i t o : el c u a r t e t o en do (h imno a u s -

- i r i a c o ) , obra 7 0 d e H a y d o ; la g r a n sona ta en la, p a r a p iano v 

violin (obra 4-7), de Bee thoven , y el qu in t e to en sol menor (obra 

516) , de Mozart . 

Los ar t is tas Sres. Monaster io , Gue lvenzu , Perez , P ió , Lanuza 

v Castel lano, han es tado a d m i r a b l e s en la ejecución de l a s r c f e r i -

- da s com posiciones clásicas, a r r a n c a n d o es t repi tosos ap lausos . 

El en tus iasmo del púb l i co c u a n d o oyó el qu in t e to de Mozart 

f u é tau g r a n d e , q u e pidió y obtuvo la repetición del a n d a n t e con 

so rd inas , u n a de las insp i rac iones m a s bel las y de l icadas q u e nos 

h a de jado el pr incipe d e los maes t ros a l emanes . Al l e rmina r la se-

sión e r a genera l el s en t imien to , p o r q u e con ella conc luyeron las 

seis p romet idas para este año , q u e de ja rán indeleble r e c u e r d o en 

. el án imo de los profesores y af ic ionados. 

La Sociedad de cuartetos, al vulgar izar en España las c o m p o -

siciones de los g r a n d e s maes t ros , pres la un eminen te servicio al 

a r l e mus ica l en nues t r a pa t r i a . 

— D e s p u e s de haber anunc i ado la exis tencia del maravi l loso 

apa ra to l l amado l'ecilefon, c o n s t r u i d o por D . Sever ino Perez, 

nos parece opor tuno mani fes ta r q « e la a c o g i d a y fel ici taciones 

hechas por las d i s t ingu idas personas á q u i e n e s és ie se lia d i r ig ido , 

cor responden , como no podia ser menos , al g e n e r a l ap lauso con 

q u e le recibió la p r ensa . En t r e ellos figuran por sus o f r e c i m i e n -

tos los S r e s . Coello y Ápar i c i , q u e se han b r indado á a p o y a r en 

el Congreso u n a proposición en favor del invento ; el S r . Madoz , 

q u e hará se le p ro te ja en la Sociedad .Económica Mat r i t ense q u e 

pres ide ; los S r e s . G i s b e r t y Har t zenbuseh ; o I S r . Arango , q u e con 

s i n g u l a r in te rés desea ponerse á la cabeza d e u n a suscr ic ion , y el 

S r . F e r n a n d e z Cuesta, q u e ha ofrecido las p á g i n a s del Museo Uni-

versal pa ra d a r publ ic idad á toda c lase de diseños y e s p i r a c i o -

nes . Despues d e hace r una l igera reforma en el ensayo ac tua l , y 

an(es de e m p r e n d e r el perfeccionamiento de su to ta l idad , el s e -

ñ o r Pe rez d a r á una lección t eó r i co -p rác t i ca en el Aleneo , p r e c e -

d i e n d o o t ra del Sr . Mata sobre sus apl icaciones. 

— E n el tea t ro Real se e n - a y a n en este momen to los Purita-
nos, q u e se rán can tados por la señora L a g r a n g e y los s e ñ o r e s Ba-

ra l l i , Gi ra ldoni y B o u c h e r . 

— E l j ueves s e e s t r e n a r á en el l ea t ro del P r ínc ipe el d r a m a 

del Sr. Ga rc í a Gut ier rez Venganza catalana, sobre q u e tan g r a n -

des esperanzas t iene f u n d a d a s la e m p r e s a . 

— E l d r a m a El mercado de los inocentes, c u y a r ep resen tac ión 

se v iene a n u n c i a n d o , se d a r á en el tea t ro del Circo á beneficio del 

ac tor S r . Bone t i . La empresa no h a escaseado sacrificios p a i a 

hace r q u e las represen tac iones de e s l e me lodrama sean e x o r n a d a s 

con lodo el apa ra to q u e su a r g u m e n t o r e q u i e r e . T o m a n pa r t e en 

su ejecución la S r a . Lamadr id y los S res . Ar jona y Osorio, el be-» 

nel ic iado y casi todos los individuos de la c o m p a ñ í a de aquel f a -

vorecido t ea t ro . Respecto al mér i lo de la o b r a , cor ren b u e n a s n o -

t icias. 

— S e anunc i a q u e la compañía del T e a t r o real va á stir r e f o r -

zada con o t ra tiple, y q u e luego q u e concluya el con t ra to del t e -

nor N a u d i n , sus t i t u i r á á esle otro a r t i s t a de jirimísimo cartello. 
— E n lugar de la señora Bárbara Marchissio vend rá p r ó x i m a -

m e n t e al tea t ro Real de Madr id el con t ra l to señor L u m l e v . 

— L o s t raba jos e m p r e n d i d o s por la empresa d e los Campos 
Elíseos de Madrid, se l levan con loda ce ler idad . Se es tán hacien-

do g r a n d e s p lan tac iones , y van m u y a d e l a n t a d a s las obras del 

c i rco, t e a t ro , fonda , m o n i a ñ a rusa y demás c o m p r e n d i d a s en el 

p royec to . T o d o hace c reer q u e para m a y o próx imo c o n t a r á la 

co r t e con un nuevo y del ic ioso sitio de recreo en las a f u e r a s de 

la p u e r t a de Alcalá, camino de la venta del Esp í r i tu San io , y casi 

f r en t e al final de las lap ias del B u e n Ret i ro . 

— C o m o una nueva prueba de los es fuerzos q u e hace la co-

fradía de zarzueleros de esta corte para dotar á España de ópera 
nacional, véase lo que dice la Correspondencia del 3. 

«La d is t r ibuc ión de pape les en la zarzuela La sombra de Pi-
•pelet, q u e se estrena m a ñ a n a en el t e a l r o d e Jovel lanos , es como 

s i g u e : I l igo le ta , s eñora Es l éban ; M a g d a l e n a , s eñora S o r i a n o : 

P ipe l e t , señor S a l a s ; G e r m á n , señor D a l m a u ; Cab r ion , señor 

L a n d a ; F e r r a n , señor Oa lve l ; un comisar io , señor R o c h e l ; un 

d e m a n d a d e r o , señor R o m e r o . Coro gene ra l de a r t i s t a s , c aba l l e -

ros, presos, g r i se tas , másca ra s y d e m a n d a d e r o s . Es ta zarzuela es-

; t á t o m a d a de un episodio de la novela Los Misterios de París, y 

I SE NALLA A R R E G L A D A A I.A JLÉSICA D E L MAESTRO F E R U A R I . » 

Ya nos lo habíamos p r e s u m i d o . 

Pontevedra.—Se ha establecido en es ta una sociedad lírico-

á r a m á t i e a y recreat iva t i tulada La infantil, c u y o obje to es la en-

señanza g r a t u i t a de m ú s i c a , declamación y bai le . 

Sevilla.—VA empresa r io S r . Sa las ha c o n t r a t a d o para la com-

pañ ía de zarzuela q u e f u n c i o n a r á en esta c iudad desde las p róx i -

m a s P a s c u a s , á la ap l aud ida tiple caracter ís t ica doña Dolores 

Custodio, q u e a c t u a l m e n t e t r a b a j a en el l ea t ro de M u r c i a . No du -

d a m o s q u e los sevil lanos a g r a d e c e r á n al señor Sa las el q u e les 

p roporc ione ver n u e v a m e n t e en aque l t ea l ro á u n a ar t i s ta qn.e 
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tan gra tos recuerdos les lia de jado en la úlli.ma t e m p o r a d a tea t ra l . 

Valencia. — lin el tea t ro de la P r i n c e s a ha e jecutado la 

compañía d e zarzuela q u e e n él t r a b a j a Genaro el gondolero, á 

beneficio, de l ba r í tono S r . Moras . E l benef ic iado obtuvo un v e r -

dadero t r iun fo por el ac ie r to y m a e s t r í a con q u e d e s e m p e ñ ó su 

par te . Además can tó en la m i s m a noche Las ventas de Cárdenas, 

rec ib iendo g r a n d e s ap lausos y u n a e l e g a n t e co rona q u e le a r r o -

j a r o n á la e scena . 

Cádiz.—La S r a . Penco s i g u e hac iendo las del ic ias del p ú -

blico g a d i t a n o . U l t i m a m e n t e can tó el Poliulto, rec ib iendo u n a 

g r a n d e ovac ion . 

Valladolid.—En el tea t ro de Lope se h a e s t r e n a d o con a p l a u -

so u n a zarzue la nueva en un ac to , t i tu lada Una lección de amor, 
original del S r . Bueno la l e t r a , y del S r Nielo la música . 

lieus.—Eausás a j enas á n u e s t r a voluntad no nos han p e r m i -

fido o c u p a r n o s d e t e n i d a m e n t e de la e jecuc ión de los M a g i a r e s 

¡júestos ú l t i m a m e n t e en escena en n u e s t r o coliseo. A p r o v e c h a n d o 

hoy el poco t i e m p o d e q u e p o d e m o s d i spone r lo h a r e m o s s u c i n -

t a m e n t e sin e n t r a r en de ta l les , p u e s pensamos d e d i c a r en este 

d ia n u e s t r a h u m i l d e t a r ea al r e p u t a d o maes t ro composi tor don 

J u a n Ga rc í a . N o obs tante de s e r la 5 . a r ep resen tac ión d e los Ma-

giares la q u e la e m p r e s a des t inó p a r a beneficio del s e ñ o r G a r c í a , 

el t e a t r o se vio favorec ido por u n a es t raord inar ia c o n c u r r e n c i a , 

has ta el pun to de no r eco rda r h a b e r visto nunca tal a n i m a c i ó n en 

noches de beneficio. Es to nos p r u e b a cuán ace r t ados a n d u v i m o s 

al r éconocer e n n u e s t r o a m i g o el señor Garc í a cua l idades m u s i -

cales a l t a m e n t e r e c o m e n d a b l e s y d i g n a s d e un a r t i s t a c u y o n o m -

bre, figura y a m u y v e n t a j o s a m e n t e en el inundó mus ica l . E l c i -

tado s e ñ o r , d i spues to s i e m p r e á complace r al públ ico y á sus n u -

merosos amigos q u e d e s e á b a m o s conocer a l g u n a de sus n u e v a s 

producciones, p resen tó como novedad en la función q u e le d e s -

t ina ron , una s infonía q u e el beneficiado y a u t o r d i r ig ió á telón 

corr ido y en uno d e lós in te rmedios de la za rzue la , merec iendo la 

aprobación del público, q u e u n á n i m e m e n t e pidió sn r epe t i c ión , 

accediendo gus toso el maes t ro m i e n t r a s resonaban a u n por el lea-

iro los nu t r i dos a p l a u s o s q u e el concur so e n v i a b a al a u t o r de 

lina pieza m u s i c a l , cuyos pensamien tos del icados y esmal tado 

por a r m o n í a s ag radab le s , de jaban e n t r e v e r el acto da u n a m a -

no e s p e r t a , e spec ia lmen te en a l g u n o s trozos de i n s t r u m e n t a c i ó n 

rica y m a g i s t r a l . E m p e z a r o n de n u e v o los a p l a u s o s , q u e s i -

g u i e r o n al final d e la s i n f o n í a , c u a n d o se p resen ta ron en e s -

cena dos c r iados l u j o s a m e n t e un i fo rmados q u e presen ta ron al 

señor Garc í a u n a rica eórona de terc iopelo verde h á b i l m e n t e tra-

b a j a d a y de u n a imitación per fec ta , c e r r a d a por u n h e r m o s o lazo 

de c in tas blancas en las q u e se veia escr i to en le t ras d o r a d a s : Va-

rios admiradores de I). Juan García. A d e m á s se le en t r egó , s o -

bre bande ja c u b i e r t a d e terc iopelo ca rmes í , u n a boni ta c a j a p a r a 

la corona , de m u c h o g u s t o y de igua les co lores d e a q u e l l a . A m -

bos-objetos merec i e ron 1a. ap robac ión g e n e r a l . 

Fe l ic i tamos de todas veras al señor Garc ía por tan jus tas d e -

most rac iones , mien t ras le a u g u r a m o s d ias felices de honra y glo-

ria en su br i l lan te como hon rosa c a r r e r a . 

La ejecución total y parcial de los Mag ia r e s fué m u y sa t i s fac-

toria , s iendo a p l a u d i d o s c u a n t o s a r t i s t a s tomaron p a r t e . Los 

coros v o rques t a d e s e m p e ñ a r o n con no t ab l e ac ie r to su respect ivo 

papel , tocando los ú l t imos COD maes t r í a la difícil y r e c o m e n d a b l e 

s infonía del señor Ga rc i a . L a pa r l e decora t iva es t renada en los 

Magiares proporc ionó al joven pintor señor H e r n á n d e z (hijo) r e -

petidos a p l a u s o s por su bien acabado t r aba jo , merec iendo e s p e -

cial . m e n c i ó n , segun nues t ro humi lde p a r e c e r , el decorado del 

primer a c t o , cuyo te lón p in t ado con gus to y f i n u r a , preset i la al 

espectador un p a n o r a m a r i sueño y a g r a d a b l e , r ea lzado por el 

ar-erlado ca r ác t e r escénico , p r e s e n t a d o por el d i rec tor de escena 

el s t ño r Mar tore l l . El públ ico premió d i g n a m e n t e los a f anes del 

jóven pintor , así como felicitó con m u c h o s ap lausos el buen g u s -

to q u e desp legó en la confección de los ricos y var iados t r a jes el 

señor H e r n á n d e z ( p a d r e ) . Los Magia res sc han pues to pues en 

escena dé un modo d i g u o é i nespe rado a t e n d i d o lo reducido q u e 

es el palco escénico, y q u e ha p roporc ionado g r a n d e s e n t r a d a s á 

la empresa , á q u i e n t ambién fel ic i tamos por tan buenos r e s u l -

tados . ~ — - • 

De los periódicos de la H a b a n a q u e hemos rec ib ido ef j u é r é s 

ú l t imo, y q u e a lcanzan hasta el 1 5 del pasado ene ro , t omamos las 

s i g u i e n t e s not ic ias , concernientes al éxito q u e ob t iene la c o m p a ñ í a 

lírica q u e a c t ú a e n el t ea t ro de Tacón de aque l l a cap i t a l : 

Norma.—Con es ta hermosa ópe ra de Bellini debu tó an te s de 

a n o c h e en el tea t ro de T a c ó n la p r i m e r a d o n n a señora Vi rg in i a 

Lor in i . á la q u e ya deseaba oir nues t ro públ ico , como lo ev iden-

ció al a c u d i r en m a y o r n ú m e r o q u e á las func iones a n t e r i o r e s . — 

La señora Lór in i , á quien tan poco s e ha ensalzado an te s de p re -

sen ta r se en n u e s t r a escena , en contraposícion de lo q u e se ha hecho 

con oíros ar t is tas de ambos sexos, d e los cua l e s se han escr i to a n -

t i c ipadamen te br i l lantes apo log ías , la señora L o r i n i , repe t imos , sé 

p resen tó a n t e el públ ico sin q u e tuv ie ra esle prevención a l g ú n á 

favorab le ó adve r sa de la can ta t r i z q u e iba á j u z g a r por la p r i -

m e r a vez; y es ta c i rcuns tanc ia le f u é á la s e ñ o r a Lor in i a l t a -

men te benef ic iosa , po rque logró so rprender lo del modo mas a g r a -

dab le . E n e f e c t o , desde la p r i m e r a n o t a q u e moduló la ap rec iab le 

a r t i s ta , se c a p t ó las- s impat ías de toda la c o n c u r r e n c i a , cjue sé 

manifestó ya i m p a c i e n t e p o r s ignif icárselo con un ap lauso n u t r i -

do y e spon táneo , como sucedió d u r a n t e la s u b l i m e á r i a de Casta 

Diva y á la conclus ión de esta pieza, s i endo l l amada dos veces á 

la escena para rec ib i r la jus ta ovacion q u e se le h a c i a , repitién'-* 

dose esto mismo en todas las demás piezas q u e cantó , ya sola,' (t 

ya en unión de los demás ar t i s tas . La voz dé la s eñora Lorini ti8 

es de g ran vo lúmen, pero en c a m b i o , ¡qué du lzura , q u é pu reza , 

q u é af inación! a t a c a las notas con una s egu r idad a d m i r a b l e , vo -

cal iza de un modo perfeelo , sin esfuerzo de n i n g u n a clase, con la 

mayor n a t u r a l i d a d , y en los t r inos mas pa r ece el c an to de u n c a -

nar io , de un r u i s e ñ o r , q u e el de u n a c r i a t u r a h u m a n a ; final-

mente , a g r e g u e m o s á eslo q u e con respecto á la pa r t e m í m i c a 

nada de j a q u e desea r , y se c o m p r e n d e r á q u e la señora Lor in i 

merece c o m p l e t a m e n t e el calif icativo de p r i m a d o n n a a b s o l u t a . 

Ha sido una br i l lante adquis ic ión p a r a la c o m p a ñ í a de q u e fo rma 

pa r t e , y tal vez la tab la de salvación de la e m p r e s a , pues es ta -

mos s e g u r o s q u e cada vez q u e se a n u n c i e su apa r i c ión se l l enará 

el tea t ro , ya sea el de T a c ó n en la H a b a n a , ó el de Es t eban en 

Matanzas , po rque , ¿quién se cansará de oir á la s eñora Lor in i? 

Por lo q u e á e l l a respec ta , conc lu i r emos d ic i endo q u é posee una 

figura he rmosa y s impá t i ca , y que luce e s t r a o r d i n a r i a m e n t e en 

la e scena . El señor S u s i n i . en el papel de Orovesso, e s t u v o m u y 

bien y fué v ivamen te a p l a u d i d o . El señor Sbr ig l i a hizo un buen 

Pol ion y merec ió t ambién ap lausos , y lo mismo d e b e m o s dec i r de 

la señori ta Cairol i , q u e f u é ap l aud ida despues d e su ar ia dé s a l i -

da , eii el dúo, con el tenor , en el terceto con este y Norma y en 

el d ú o con es ta , del t e rcer ac to . Los cofos y o rques tas muy bien, 

lo q u e p r u e b a q u e la ópera es taba bien e n s a y a d a . 

Norma.—I Puritani.—El g r a n Bellini ha hecho el ga s to las 

noches del s á b a d o y domingo úl t imos en el tealro de T a c ó n . La 

del s ábado se can tó .Norma, q u e quedó t a n bien ó me jo r q u e la 

p r i m e r a vez q u e nos la hizo oir la s eñora Lor in i , q u e , j u n t a m e n t e 

con el señor Sus in i . fueron los héroes|¡de la noclie. A m b o s a p r e -

c i a r e s ar t i s tas fue ron muy a p l a u d i d o s . También o b t u v i e r o n 

aplausos la señor i t a Cairoli y el señor Sbr ig l i a , q u e sacaron d e 

s u s facul tades c u a n t o par t ido les f u é posible. L a s dos t ip les c a n -

taron muy bien el dúo del t e r ce r acto, y e n t u s i a s m a d a la c o n c u r -

renc ia pidió y o b t u v o la repet ic ión del a n d a n t e y dé la cava le t t a 

del m i smo . En r e súmen , ,1a ópe ra n a d a abso lu t amen te dejó q u e 

desea r por p a r l e de la s eñora Lorini y señor Sus in i , y m u y poco 

por lo q u e respecta á los o t ros dos a r t i s t as . Las o rques tas y los 

coros m u y b i e n . — E l d o m i n g o se'."cantó IPuritani: de la s eñora 

Lorini y del señor Susini solo d i r e m o s q u e q u e d a r o n como la no-

c h e a n t e r i o r , pe r f ec t amen te ; de los señores A m o d i o y E r r a n i s e n -

limos en el a l m a no poder decir lo mismo q u e de la p r ima d o n n a 

y del ba jo p ro fundo . La voz del^tenor señor E r r a n i parece q u e 

síile del s u b t e r r á n e o del g ran coliseo; el señor Amodio se conoce 

bien q u e es p r inc ip ian te , y bas ta con esto. P e cons igu i en t e , lia 

s ido una fa la l idad q u e despues de h a b e r exhib ido esa empi'i.'íá á 
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los b a r í t o n o s L o r í n i , Macus s í , A r d a v a n i y A m o d i o , h a y a q u e d a d o 
casi lo m i s m o q u e si n o t u v i e r a n i n g u n o . P a c i e n c i a . L a c o n c u r -
r e n c i a e n a m b a s n o c h e s f u é b u e n a , y en la del d o m i n g o o c u p ó su 
pa l co el E s c m o . S r . C a p i t a n G e n e r a l . 

Opera italiana.—Ante una escasísima concurrencia se cantó 
el s á b a d o en el t e a t r o d e T a c ó n la b o n i t a ó p e r a de l m a e s t r o B e -
l l in i , La Sonámbula, c u y o d e s e m p e ñ o p u e d e ca l i f i ca r se d e r e -
g u l a r , a t e n d i d a s las f a c u l t a d e s d e la t ip le y de l t eno r , q u e t u v i e -
r o n á su c a r g o los p a p e l e s d e Amina y d e Elvino. El s e ñ o r S u -
sini b r i l ló e n su p a r t e del Conde Rodolfo, c o m o h a b r i l l ado h a s -
la a h o r a en c u a n t a s h a d e s e m p e ñ a d o a n t e n u e s t r o p ú b l i c o . La 
s e ñ o r i t a Cairol i y el s e ñ o r E r r a n i poseen voces m a s p r o p i a s d e 
u n sa lón q u e d e u n e s c e n a r i o c o m o e l de l g r a n t e a t r o ; á p e s a r 
d e es to f u e r o n a p l a u d i d o s e n a l g u n o s p a s a j e s . 

— E l d o m i n g o s e puso e n e scena la s u b l i m e p a r t i t u r a d e D o -
nizze l i Lucrecia de Lammermoor por la s e ñ o r i t a Cai ro l i y los s e -
ñ o r e s A r d a v a n i y S b r i g l i a , q u e h ic ie ron c u a n t o p u d i e r o n p o r 
q u e d a r b i e n , l o g r á n d o l o a l g u u a s veces , p a r t i c u l a r m e n t e e n el 
q u i n t e t o de l s e g u n d o a c t o . E n el á r i a del d e l i r i o de l t e r ce ro la 
s e ñ o r i t a Cairoli f u é a p l a u d i d a d o s veces , u n a d e s p u e s de l a n d a n -
t e y la o t r a á la c o n c l u s i ó n , s i e n d o t a m b i é n l l a m a d a á la e s c e n a . 
E l ' s e ñ o r S b r i g l i a e sp resó y c a n t ó bien el maledetto y el á r i a fi-
na l ; y con r e s p e c t o al d ú o de l d e s a f i o con el b a r í t o n o , so lo m e -
r ec i e ron u n o y o t ro el accésit, es to s in c o n t a r con la s u p r e s i ó n d e 
l a repe t ic ión d e la cavaletta; s u p r e s i ó n q u e s e hizo e s t ens iva e s a 
n o c h e á casi t odas las p iezas p r i n c i p a l e s . — ¿ S i s e r i a n de m a s 
f u e r z a los c a n l a n t e s q u e h a b i a c u a n d o e sc r i b ió el ¡ l u s t r e D o -
nizel t i s u s ó p e r a s ? P o r q u e á la v e r d a d , h e m o s o b s e r v a d o q u e d e 
a l g ú n t i e m p o á es ta p a r t e son d e s a p i a d a d a m e n t e m u t i l a d a s t o -
d a s s u s m a g n í f i c a s ó p e r a s , e j e m p l o la Lucrecia , q u e hace a l -
g u n o s a ñ o s q u e , e n t r e o t r a s m u t i l a c i o n e s , s u f r e la d e la m e j o r 
p ieza , la d e la cavaletta de l á r ia final, q u e las s e ñ o r a s T e d e s c o y 
Boss io c a n t a b a n a u n q u e s u p r i m í a n la r e p e t i c i ó n . 

El Trovador.—Esta ó p e r a d e Verdi se c a n t ó a n t e s de a n o -
che e n el g r a n t e a t r o a n t e u n a r e g u l a r c o n c u r r e n c i a . L a s e ñ o r a 
L o r i n i , q u e d e s e m p e ñ ó la p a r l e d e Leonor, n a d a de jó q u e d e -
s e a r , f u é m u y a p l a u d i d a y l l a m a d a á la e s c e n a v a n a s veces ; el 
s e ñ o r Sb r ig l i a e s t u v o b i en , m u y b ien ; e s t e t enorc i to , ya sea por 
la i n f l u e n c i a de l c l i m a ó por o t r o s c a u s a s , va m e j o r a n d o su voz: 
c a d a n o c h e s e le e n c u e n t r a m e j o r q u e en la f u n c i ó n a n t e r i o r ; 
a d e m á s d e es to , el a p r e c i a b l e c a n t a n t e h a c e c u a n t o p u e d e p o r 
c o m p l a c e r al púb l i co y q u e d a r a i roso , y s i e m p r e lo c o n s i g u e . 
T a m b i é n a n t e s de a n o c h e s e e levó has l a el do en el á r i a del 
t e r c e r ac to , y los c o n c u r r e n t e s , d e s p u e s d e p r e m i a r el e s t r a o r -
d i n a r i o e>fuerzo , l l a m a r o n á la e s c e n a al a r t i s t a p a r a a p l a u d i r l o , 
lo q u e se r e p i t i ó e n el miserere. L a s e ñ o r i t a Ph i l l ips , p e r f e c t a -
m e n t e e n su pape l d e Azucena, o b t e n i e n d o jus tos y m e r e c i d o s 
a p l a u s o s . Con r e s p e c t o al n u e v o b a r í t o n o s e ñ o r Amodio , so lo d i -
r e m o s a h o r a q u e esa n o c h e e s t a b a n n poco t u r b a d o , s e g ú n nos 
p a r e c i ó , y tal vez por e s a c i r c u n s t a n c i a no p o d r i a lucir t odas sus 
f a c u l t a d e s ; e s t e c a n t a n t e es m u y joven y c r e e m o s q u e h a p r inc i -
p i a d o poco t i e m p o hace su c a r r e r a a r t í s t i c a ; p o r lo tan to , r e se r -
v a m o s n u e s t r o j u i c i o p a r a c u a n d o v o l v a m o s á v e r l o n u e v a m e n t e 
e n e s c e n a ; s i n e m b a r g o d e b e m o s m a n i f e s t a r q u e vis t ió m u y bieD, 

q u e n o s p a r e c i ó q u e e x a g e r a b a a l g u n a c o s a en la p a r t e m í m i c a , 
n r e s u m e n , el Trovador q u e d ó p e r f e c t a m e n t e c a n t a d o , p a r t i -

c u l a r m e n t e por los t r e s p r i m e r o s a r t i s t a s q u e d e j a m o s m e n c i o -
n a d o s , lo m i s m o q u e por la o r q u e s t a y co ros . 

(Estrado de lai correspondencias particulares de EL METRÓNOMO ) 

V a l e n c i a 3 1 d e e n e r o d e 1 8 6 4 . 

La ó p e r a S a f f o c o n t i n ú a h a c i e n d o las de l i c i a s del púb l i co v a -
l e n c i a n o , q u e no se c a n s a d e a d m i r a r las mi l bel lezas q u e c a d a 
n o c h e d e s c u b r e e n e s t e m a g n í f i c o s p a r t i t o , l a n b i en e j e c u t a d o en 
las r e p r e s e n t a c i o n e s suce s iva s c o m o e n la p r i m e r a . 

La s e ñ o r i t a M a y o s i g u e g u s t a n d o en es ta ó p e r a , q u e ca n t a con 
pas ión , s i e n d o o b s e q u i a d a con r a m o s y c o r o n a s la n o c h e d e su 
b e n e f i c i o : f e l i c i t a m o s á es ta a p r e c i a b l e c a n t a n t e por el t r i u n f o 
q u e h a a l c a n z a d o al d e s p e d i r s e a e n o ^ o l i o s . 

C o m o en las r e p r e s e n t a c i o n e s a n t e r i o r e s , la s e ñ o r a Sanch io l i 
f u é m u y a p l a u d i d a en el a r i a de l s e g u n d o a c l o , e n c u y o a l eg ro 
m e r e c i ó s e r l l a m a d a á l a e s c e n a , r e a l z a n d o con s u m a e s t r í a el 
e f ec to de l d ú o q u e c a n t a con S a f f o en el m i s m o ac to , y el t e r c e t o 
de l t e r c e r ac to ; e s t a e s c e l e n t e a r t i s t a s e q u e d a e n t r e noso t ro s e n 
e s t a n u e v a t e m p o r a d a , f e l i c i t á n d o n o s m u c h o d e e l lo . 

V a r v a r o y P a v a n i d e s e m p e ñ a r o n b i e n s u s r e spec t ivos p a p e l e s 
d e A l c a n e b r o y F a o n . 

Estando muy adelantados los ensayos del Elixir d' amore, 
r o n t o t e n d r e m o s el g u s t o d e a d m i r a r á" la p r i m a d o n n a s e ñ o r i t a 
e r o n n i , q u e , s e g ú n nos han a s e g u r a d o , c a n i a con m u c h a m a e s -

t r í a e s t a ó p e r a . 

L a s e ñ o r i t a A n g é l i c a M o r o , a r t i s t a q u e c a n t a a c t u a l m e n t e e n 
el l e a t r o d e la S c a l a de M i l á n , es la q u e r e e m p l a z a á la s e ñ o r i t a 
M a y o , s i e n d o es t e c a m b i o y la v e n i d a de l t eno r P i c c i n i n i las d o s 
n o v e d a d e s e n la n u e v a c o m p a ñ í a q u e h a d e a c t u a r e n la s e g u n d a 
temporada. Re bemol. 

Barcelona. 

El j u e v e s s e c e l e b r a r o n e n la p a r r o q u i a d e S a n J o s é l a s h o n -
r a s f ú n e b r e s q u e la f ami l i a de l m a e s t r o D. M a t e o F e r r e r d e d i c a 
á l a m e m o r i a d e su l l o r ado j e f e . 

U n a s e n t i d a o r q u e s t a y un n u m e r o s o coro d e s e m p e ñ a r o n con 
el d e b i d o a c i e r t o la m i s a de llequiem, q u e el j o v e n m a e s t r o d o n 
J o s é M a r r a c ó , d i s c ípu lo de l s e ñ o r F e r r e r , c o m p u s o p a r a los f u -
n e r a l e s d e los q u e f enec i e ron e n la g u e i r a d e A f r i c a , c a n t á n d o s e 
l u e g o el g r a n r e s p o n s o , compos i c ion del r e p u t a d o m a e s t r o á c u -
y a m e m o r i a s e c o n s a g r a b a la f ú n e b r e c e r e m o n i a . 

El t e m p l o e s t a b a c o m p l e t a m e n t e l leno, d i s t i n g u i é n d o s e g r a n 
n ú m e r o de m a e s t r o s , p r o f e s o r e s y a f i c ionados al a r t e , d e q u e 
f u é el S r . D M a t e o F e r r e r t a n d i s t i n g u i d o i n t é r p r e t e . 

— E s t á p r ó x i m o á l l e g a r á es ta cap i t a l el c o n c e r t i s t a d e p i a -
n o S r . Pe re l l i , q u e e s t á s i e n d o a c t u a l m e n t e o b j e t o d e e n t u s i a s t a s 
a p l a u s o s e n V a l e n c i a . D i c e s e q u e es u n a v e r d a d e r a n o t a b i l i d a d 
e n el c i t a d o i n s t r u m e n t o . 

— E s t á n m u y a d e l a n t a d o s en el L i ceo los e n s a y o s d e la ó p e r a 
d e g r a n e spec t ácu lo , t i t u l a d a Faust. La d i r e c c i ó n d e es te p r e c i o -
so spartito d e G u n o d , h a s ido conf i ada á M r . I l a r r i s , q u e lo h a 
p u e s t o e n e s c e n a con feliz é x i t o e n las p r i m e r a s c a p i t a l e s del e s -
t r a n j e r o . 

— L a a c a d e m i a mus ica l c e l e b r a d a el m i é r c o l e s p o r el Instilu* 
lo, o b t u v o l,i m i s m a f a v o r a b l e a c o g i d a q u e la q u e t u v o l u g a r l a 
s e m a n a a n t e r i o r . 

— L a f u n c i ó n l ír ica d e la Academia musical v e r i f i c a d a el v i e r -
nes , t a m b i é n c o m p l a c i ó á la c o n c u r r e n c i a . P o r ind i spos ic ión d e 
la s e ñ o r i t a P o r c e l l , s e s u s p e n d i ó la e j e c u c i ó n d e la Linda, c a n t á n -
dose con el a c i e r t o a c o s t u m b r a d o la Lucía. 

REVISTA SEMANAL. 

A j u z g a r p o r lo q u e h e m o s vis to es ta s e m a n a , las bromas d e l 
c a r n a v a l b a r c e l o n é s v a n en s e n s i b l e d e c a d e n c i a . 

Ni los ba i l e s de l Liceo , ni las m a s c a r a d a s q u e s e h a n l l e v a d o 
á e fec to has t a el p r e s e n t e , c o r r e s p o n d e n á la f a m a l a n j u s t a m e n t e 
c o n q u i s t a d a p o r u n o s y o t r a s e n los ú l t i m o s a ñ o s . 

N o q u e r e m o s o c u p a r n o s de los p r i m e r o s h a s l a q u e h a y a n t e r -
m i n a d o . Bazones q u e e s p o n d r e m o s n o s i m p i d e n h a c e r l o p o r 
a h o r a . 

E n c u a n t o á las s e g u n d a s , ni a u n c u a n d o f u e s e p o s i b l e c e n -
tup l i ca r los d e s e s p e r a d o s es fuerzos d e la c e l e b é r r i m a Junta del 
Born p a r a h a c e r l a s á lo menos pasaderas, no s e c o n s e g u i r í a d e -
vo lver las su p a s a d o e s p l e n d o r . 

E l p r u r i t o mani f i es to d e centralizar el bu l l i c io en los a p a r t a -
d o s b a r r i o s q u e d a n n o m b r e á d i c h a J u n t a , y el e m p e ñ o d e e s t a 
e n no h a c e r p a r t í c i p e s d e las gracias del r u b i c u n d o hi jo d e M o -
m o á los plebeyos m o r a d o r e s d e la p a r t e o p u e s t a d e la c i u d a d , 
h a n d a d o al t r a s t e con el buen humor de una g r a n p a r l e d e l a s 
a n t i g u a s h u e s t e s c a r n a v a l e s c a s . 

A d e m á s , es i n n e g a b l e q u e B a r c e l o n a , á f u e r d e ¡ l u s t r a d a , 
p r o t e s t a con su r e t r a i m i e n t o d e toda espec ie d e c o m p l i c i d a d e n 
e s a s e l u c u b r a c i o n e s sui generis q u e , en f o r m a d e b a n d o s , o r d e -
n a n z a s , a l o c u c i o n e s y t e l é g r a m a s , v o m i t a d i a r i a m e n t e la p r e n s a 
á s u e l d o del fantástico conciliábulo d e la Bora del Rech. 

B e c o n o c e m o s el fin l a u d a b t e q u e i m p u l s a á los vec inos d e l 
mas a n l i g u o d e n u e s t r o s m e r c a d o s á p o n e r s e al f rente , del m o v i -
m i e n t o c a r n a v a l e s c o , p e r o no p o d r á n e g á r s e n o s q u e el e s p í r i t u 
e sc lus iv i s t a y p r e t e n s i o s o q u e h a a c a b a d o p o r d o m i n a r en la 
a s a m b l e a d e ' tan sesudos homei, es u n a r é m o r a pa ra el de sa r ro l l o 
p r o g r e s i v o de es tas d i v e r s i o n e s q u e hac í an d e la e x - c o n d a l B a r -
c i n o u n a d i g n a c o m p e t i d o r a d e la jov ia l V e n e c i a . 

A h o r a solo fal ta q u e es ta t a r d e y las dos s i g u i e n t e s s e r e p r o -
d u z c a n en la R a m b l a las e n c a r n i z a d a s pe leas d e huevos, p a r a c a n -
tar el de profundis al Carnaval de Barcelona. 

Lo s e n t i r e m o s por los verdaderos necesitados, q u e tan to a l i v i o 
p u d i e r a n p r o m e t e r s e d e los s e n t i m i e n t o s h u m a n i t a r i o s q u e a n i -
m a n t a n t o m a s á n u e s t r o s c o m p a t r i c i o s , c u a n t o m a y o r es e l e n -
t u s i a s m o con q u e se e n t r e g a n á sus fiestas f a v o r i t a s . 
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POR T O D O L O N O F I R M A D O , ANTONIO CLAVÉ.—E. R. 

Barcelona, 1861.—Imprenta de Narciso Ramírez, pasaje Esoudillers, 4. 

Ayuntamiento de Madrid




